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A  G U E R R A
Sempre a guerra! Sem

pre este monstro a arre
meter contra a vida e a li
berdade dos povos!

A guerra! Como esta 
palavra já em si é. pavoro
sa! A guerra— lucta entre 
irmãos que, devido tão so
mente ás prepotencias e 
ambições dos senhores do 
mando são levados a de- 
gladiar-se, assassinando e 
massacrando, num a fúria 
de esmagar ou de ser ven
cido, de chacinar em nome 
da patria, uns gritando vi
tória para outros morre
rem amaldiçoando essa 
patria que os mandou pa
ra o campo da batalha, a 
encontrarem a morte nas 
balas das espingardas ou 
na metralha dos canhões!

Para quê a guerra? Pa
ra uns alargarem os seus 
dominios, apossando-se do 
que a todos pertence. A 
terra é e deve ser de to
dos. Mas, na verdade, d e 
la se apossou o banditismo 
dos grandes, dos que, do 
nada nascendo, muito alto 
souberam alçapremar-se 
para espesinharem os que 
em baixo prèsos ficaram 
á iniquidade e á torpeza 
dos de cima.

Segundo eles, a terra 
não pertence aos misera- 
veis, aos esfarrapados. 
Deles, sim, d’eles, os ban
didos agaloados e de co
ròa, é que a terra é. a ter
ra amiga de todos nós, que 
calcurriamos na vereda pe
dregosa da vida acalcanha
dos e envilecidos pelos que 
tudo podem e mandam, 
Pelos que matam em no- 
n̂ e da Lei e na Lei se fir- 
Ham para fazerem vingar 
° despotismo, o predomi
nio das castas, a infâmia, a 
v>olencia, a tirania.

Mas pretende um intru- 
So, um rei, um grande, 
ernfim, usurpar os domi
nios doutro  e o que fazem 
logo ambos? Nada mais 
Rue chamar ás fileiras es- 
Ses mesmos miseráveis, es- 
Ses mesmos nus e, dando- 
'hes armas e metralha. 
apontar-lhes o dever de 
tactarem pela patria, de lu
farem mesmo até morrer

fulminados pelas balas ou 
com o coração atravessa
do pelas baionetas.

E eles, os pequenos, que 
abandonaram o lar, a fa
mília, o campo, a aldeia, 
os seus amores, as suas 
alegrias, para vestirem 
uma farda e obedecerem 
á disciplina, eles, os espesi- 
nhados que nada podem e 
são, afinal, a alma latente 
dos povos, lá vão, caminho 
das fronteiras, a pugnar 
pela patria que, — ironia 
tremenda! — como uma 
mãe degenerada e vil, de 
si os escorraça, arremes
sando-os para o terreno 
do morticínio e da san- 
gueira, para o campo onde 
se mata e onde se morre, 
não por uma idéia genero
sa, por uma bela aspiração 
redentora, mas sempre por 
espirito de ganância, por 
odios de seitas ou capri
chos dos governantes.  E 
eles, os que não têem di
reitos nem regalias, eles, 
os farrapos de gente, a ra
lé da miséria e da dôr, lá 
vão matar e morrer  por
que esses ódios, esse espi
rito de ganância ou esses 
caprichos mandam que se 
mate, que se trucide a ês- 
mo, varrendo a fôgo po
voações inteiras, fazendo 
derramar  catadupas de 
sanffue e verter lágrimas,O o
lágrimas de horror,  de lu- 
to, de confrangimento!

Tudo isto porque ha ba- 
lisas que dividem povos, 
porque ha o interesse e o 
egoismo dos poderosos a 
gerar e a alimentar o odio 
de raças, a fomentar a dis
córdia entre irmãos! Q u e  
fazer ante o desenrolar 
d ’estas cenas canibalescas 
e tôrpes? Todos nós o sa
bemos; procurar,  por meio 
dum a intensa propaganda 
de principios racionaes, 
educar, instruir os povos, 
libertando-os das trevas, 
desalgemando-os de noci
vas convenções, de predo
mínios e preconceitos, em
fim das bases retrogradan- 
tes em que assenta esta 
sociedade a desfazer-se no 
lodo e na podridão, esta 
sociedade que bem nobre 
e feliz seria se tivesse a 
inspiral-a um Ideal de luz 
e equidade. Ideal que to

dos os povos uniria um 
grande abraço de fraterni
dade e de redenção.

★
Bateram-se ha mezes 

ainda a Italia e a Turquia. 
As razões? Ambição dum a 
parte; afronta de direitos 
da outra parte. O  teatro 
da batalha encheu-se de 
cadáveres. Milhares de 
criaturas escabujaram e 
morreram, as mãos crispa
das, nos lábios o ritus d u 
ma agonia horrorosa. Ao 
fim, depostas as armas, ne
gociada a paz, as duas na
ções tinham perdas consi
deráveis, alguns milhares 
de mortos e alguns milha
res de feridos. Mas que 
importa isso? Não se fizéra 
a guerra,  não se cumprira 
a Lei? Claro que sim. O  
resto era futilidade, ninha
ria.

O  mesmo acontece 
atualmente. Contra a refe
rida Turquia pronunciam- 
se em atitude beligerante a 
Sérvia, a Gréch,  a Bulga- 
ria, e o Montenegro. Mo
tivos? O s  que outras guer
ras tem provocado, isto é, 
interesses feridos, ambi
ções sem freio, orgulhos 
desmarcados, torpêzas sem 
limite.

Contra uma travam 
quatro nações uma lucta 
sem tréguas. Mata-se com 
fúria de chacais. O sangue 
dos humildes e miseráveis 
ensopa o campo da guer
ra. Ha já muitas crianças 
sem páis. Mulheres sem 
maridos, donzelas sem noi
vos. Ha desolação, ha lá
grimas e ha luto. Gastam- 
se somas incríveis em pól
vora, em armas e muni
ções e ha fome. ha familias 
numerosas sem pão. Mas 
que importa isso aos se
nhores do alto? Não se 
cumpre o que a Lei orde
na? não se mata em nome 
d’um soberano? Não se 
morre por dever do Esta
do? Claro que sim. Tudo 
o mais é banalidade, ridí
cula ria.

Assim o entendem os 
que tudo podem. De res
to, ha que obedecer-lhes, 
ha que vergar o tronco a 
todas as suas arbitrarieda- 

! des, a todas as suas prepo-j 
tencias. Por isso, os s,cus

soldados, que são filhos do 
povo, contra este as suas 
espingardas volvem, ás ve
zes, para abafar rebeliões 
justas, protestos incendi 
dos de cólera, movimentos 
que clamam justiça eliber 
dade. Por isso, os ezerci- 
tos, não reagindo contra 
as violências dos seus do
minadores, provocam, d es
ta maneira, o retrocesso, 
a desventura e a opressão 
dos povos.

Analisêmos, um instan
te, o que pelo mundo 
ocorre e a verdade d’estas 
coisas saltar-nos-ha á vista.

Nos tempos hodiernos, 
na Russia dos horrores ca- 
freanos, cujo chefe supre
mo é um carrasco coroado 
prevalece ainda o absolu
tismo e, assim o povo vive 
agrilhoado á tirania mais 
cruel, a uma soberania sór
dida e inquisitorial.

Pois bem. Que fazem as 
suas tropas? Curvam-se á 
passagem do real verdugo, 
cujas costas protegem, e 
calam pelas armas as cóle- 
ras dum  povo que deseja 
estilhaçar os grilhões da 
sua escravidão.

Que vêmos nós em Mar
rocos, onde como sobera
no médra uma víbora de 
manto e corôa! Isto: o po
vo impelido a ajoelhar an
te essa víbora, como que 
mesurando um ídolo; o su
plicio escancarando as fau-r . 1
ces, cubicando vitimas e 
hasteada a forca, esperan
do a quem haja de dar o 
golpe mortal.

E o que faz o ezército 
marroquino? Nada mais 
que pugnar pelo privilégio 
e pelo despotismo, a ezem
plo do que sucede na cle
rical e fanática Espanha, 
onde ha muitos anos cam
peia o banditismo da rea
ção de mãos dadas a uma 
realeza perversa.

Rebaixados áínfima con
dição de animaes da glé- 
ba, obrigados a sofrer as 
consequencias funestas de 
aviltantes subserviencias e 
—o que mais revolta—a 
reverenciar os seus-opres
sores, pelos quais muitas 
vezes forçados são a dar  o 
proprio sangue, não sem 
haverem tolerado, duran
te gerações, o aguilhão do

seu vilipendio, não terão 
esses povos bastas razões 
de pêso que os levem a 
revoltar-se contra aqueles 
que os afrontam e tirani- 
sam? Não terão essas mul
tidões de míseros, motivos 
de sobra para manifestar 
ódio e indignação contra 
os seus senhores e dezejar 
o advento de ideais mais 
verídicos de equidade?

A resposta que nol-a 
dêem esses mesmos povos 
e, então, ouviremos mi
lhões de vozes gritando 
repulsão pelos potentados 
da terra,  veremos milhões 
de braços erguidos em 
gestos ameaçadores,  escu
taremos mil brados de íra, 
mil frazes de desespera
ção, veremos a realidade 
tal qual ela é, grande e im
pressionante, pungente e 
horrivel, pasmosa e an
gustiante em toda a suanu- 
dez, em toda a sua crueza!

*
E olhando essa realida

de, evidentemente que 
suas origens teremos de 
filiar nas prepotencias e ini- 
quidades dos grandes dés
potas e dos grandes ban
doleiros da soberania. P or- 
que, com efeito, são essas 
prepotencias e iniquidades 
o motivo que transforma 
os povos em amontoados 
de infelizes e escravos. Eis 
porque em todo o mundo 
fréme uma ância cada vez- 
mais crescente de reden
ção e porque de louvar de
vem ser todos os meios,,, 
até os mais decisivos, que: 
possam satisfazer esse de-  
zejo ardente de Liberdade 
— palavra que irradia Luz, 
Verdade e Amôr!

C. Amarai,.,

Convida-se todos os nos
sos correligionários a as
sistir ao acto da posse- que 
hoje, pelas 22 horas, deve 
ser dada ás Comissões Mu
nicipal e Paroquial doesta 
vila pelo nosso dedicado 
correligionário e presti
gioso membro da Comis
são Distrital, sr. José Ma
rinho. A este acto assistirá 
o ilustre deputado por es
te círculo, sr. Gastão Ro
drigues.



o DOMINGO

n MAS
Por ocasião dos últimos 

pic-nics que no verão pas
mado duas colétividades de 
esta  vila fizeram na Quin
ta do Montijo, foi visado 
com entuziasticos discur
sos um •ancião que dos seus 
aposentos reservados assis
tia alegremente á festa que 
as referidas colétividades 
realisavam naquela apra
zível propriedade com a 
antecipada aquiescencia do 
mesfno venerando ancião 
obtida por intermédio de 
seu genro o nosso presado 
amigo e velho republicano 
Batista Ribeiro.

Pois aquele -ancião que 
nós em agosto e setembro 
vimos ainda cheio de vida, 
e que era o proprietário 
da Q-uinta do Montijo fale
ceu no dia 9 do corrente.

José Dias Caetano, que 
desapareceu do número 
dos vivos na idade de 88 
anos, foi durante toda a 
sua vida um modèlo de 
virtudes. Honrado entre 
os mais honrados, gosava, 
por  isso mesmo, das mais 
justificadas simpatias. Era 
pae -do velho republicano, 
sr. Adriano Dias Barata 
Salgueiro e genro do nos
so amigo e tambem repu- 
blica-no de sempre, sr. An
tonio Batista Ribeiro, qtie 
dirigiu o funeral e a quem 
o partido republicano de
veu sempre uma grande e 
infatigavel dedicação, de
dicação que na freguezia 
do Samouco se assentuou 
nosúit imos tempos da in- 
féta monarquia e principal
mente por ocasião das ul
timas eleições camararias 
em que este nosso amigo 
se não poupou a esforços 
para  que a lista republica
na da camara de Alcoche
te pudesse vingar como 
vingou devido, sem som
bra de dúvida, aos seus ex
traordinários esforços.

Pelo relato que os jor
naes de Lisbôa fizeram da 
piedosa romagem póde o 
nosso amigo avaliar quan
to o estimam os que o co
nhecem, pois se viu rodea
do de muitos dos seus me
lhores amigos que assim 
lhe manifestaram o seu pe
sar e o acompanharam no 
desgosto que sofrera, dan
do-lhe mais esta prova da 
muita consideração que lhe 
tributam os que lhe conhe
cem os primores de cará
ter.

G D I  S S  D E  F E E O L â S

A GRANDE MARAFONA
E rg a -s e  0 trib u n a l do povo em plena ru a, 
e a p o litica  assom e, a grande m arafona!
Sente-se com o ré, perca  0 a r  de am azona, 
e o atrevido a r  p im pão que o rosto lhe enfatua.

P e rc a  o seu a r  canalha e encubra a perna nua, 
que ela am ostra aos q u a rté is ,fo rja n d o  uma intentona, 
prostituind o-se aos reis. d ta rim b a , d d ra g on a , 
com o éb ria  m e re tn ~ que em bam bochas tresúa.

Cata-lhe em fim  aos pés , sobre o estrum e e a ca liça , 
seu caio, seu c a rm im , e essa trança postiça,
■que osculam  com  f u r o r  fa m in to s bacharéis.

A rra n q u e m -lh e  essa pele tão rôsea e tão m im alha , 
e façam  d ela  sò, aos cantos da canalha,
— um  v il tam bor que ru fe  o ça ira dos re is !

Gosirs L e a l .

Ê o m e n fa t io s  è í  N o t i c i a s

P r o t e s t o
Com a noticia que publicámos 

no n.° 600 d’este jornal a pedido 
do sub-chefe dos impostos d’este 
concelho, e que foi ela uma ra
toeira armada sem dúvida para

enganar todos os individuos com 
venda de tabacos, aparece agora 
um protesto contra a estada 
11’este concelho do referido sub
chefe e do secretario de finanças 
contendo grande número de assi
naturas de comerciantes d’esta 
vila. Esse protesto, segundo nos 
afirmam, deverá ser ámanhã en
tregue ao 'sr. ministro de finan
ças. ■

Por eWtklão um dos membros 
autoados da comissão dirigiu-se 
a pedir ante-hontem na reparti
ção de finanças lhe dessem ós 
nomes dos individuos que do dia 7 
■—dia em que foram autoados os
11 individuos—àquela data, ti
nham tirado licença para venda 
de tabaco, vendo se por ela que 
foram 23, «em que a nenhum 
d’estes fosse negado esse direito.

Nâo ha dúvida. A céga proté- 
:çâo ao 'célebre «Cá se cossa» ia 
levando isto para um bom cami
nho.

E  fala-se do Pinhal d ’Azam- 
buja!
P a r t i d o  R e p u b l i c a m »  

P o r tu g u e z .
Pela Comissão Municipal d’es- 

te concelho deve efetuar-se hoje. 
pelas 16 horas, na freguezia de 
Sarilhos Grandes, a organisação 
da Comissão Paroquial Republi
cana. A esse acto assistirão, 
álém de ’ alguns correligionários 
d’esta vila, o illustre deputado 
por este círculo, sr. Q-astão Ro 
drigues e o sr. José Marinho, 
membro da Comissão Distrital.
T a h o in l ia s  N a l t h e r

Estas afamadas Taboinhas, o 
melhor remédio cazeiro e mais 
barato, encontram-se á venda no 
estabelecimento do sr. Martins, 
rua Almirante Cândido dos Reis, 
145, defronte da redação d’este 
jornal. Cada caixa custa apenas 
670 réis e dura para mais de 
dois mezes. Devem uzal-as, prin
cipalmente, todas as pessoas que 
sofrem do estômago.
S in d ic a l i s m o  e g r é v e  g e 

ra i.
E ’ este o título do duodécimo 

volume d’esta biblioteca. São 
seus autores José Prat. o notá
vel revolucionário, um dos diri
gentes do movimento proletário 
de Barcelona, e Áristides Briand, 
o grande estadista que ainda ha 
pouco era chefe do govêrno 
fancez. Para portuguez, foi a 
obra traduzida por dois escrito 
res apaixonados tambem por es
te género de estudos: R. de Car 
valho e Fernão Bôtto Machado.

O livro «Sindicalismo e, Gré 
ve Geral» é de uma flagrante 
atualidade, agora que o elemento

operário em Portugal pensa em 
| organizar-se definitivamente.

0  que é o Sindicalismo? Qnaes 
ás suas vantagens? O que vale 
como org-anizacâo de combate? 
Co r i  o poderá preparar-se a Re 
volução Social? O que deve ser 
uma gréve geral?

Todas estas questões, que em 
todos os paizes estão causando o 
maior ruído, são tratadas com 
clareza.

Cada livro brochado, custa 
200 réis; encadernado, -300 réis. 
Pedidos á Livraria Internacional. 
Calçada do Sacramento, 44— 
Lisbôa.

Agradecemos o ezemplár ofe
recido.
© p o s ic io n i s n ío

Os parlamentares evolucionis 
tas comprometem-se já  a fazer 
a mais forte oposição ao atual 
govêrno. E ’ bom saber-se. As 
sim se vê que os evolucionistas. 
ao contrário do que ainda muita 
gente julga, não pensam em fa 
zer progredir o paiz mas entra
var-lhe a marcha.
IBeclaração

O prêso João Ferreira dos 
Santos pede nos a pubiicação da 
seguinte declaração:

«Declaro que não tive conhe
cimento da carta publicada no 
«Socialista» na qual eram injus
tamente ofendidos os srs. Figuei
rôa Junior e Edmundo José Ro
drigues e lavro aqui o meu pro
testo, declarando nào tomar res 
ponsabilidades senão por escri 
tos assinados por meu proprio 
punho.

Agradecendo, etc. — João Fer
reira dos Santos».

V  a u t o r id a d e  a d m in i s 
t ra t iva .
Parece-nos uma medida acer

tada a de prohibir que os pei 
xeiros façam a distribuição do 
peixe na via pública, defronte 
da casa destinada a esse fim, 
impedindo assim o trânsito.

E ao mesmo tempo que se 
prohiba tambem qne de noite fi-

1 quem no passeio,’ junto á casa 
da venda do peixe, canastréos 
amontoados prejudicando a pas
sagem e até a igiene pública.

Ahi fica o alvitre.

M a n u e l  T .  P a u la d a
Tomou conta do importante 

estabelecimento comercial de seu 
pae, o nosso prezado amigo e 
prestante correligionário Manuel 
Tavares Paulada.

Fazemos votos por que o nos 
so amigo veja correr todos os 
seus negocios na medida dos 
seus dezejos.

© s  cam p o s
Com as últimas chuvas os 

campos mostram urn áspéto en
cantador e nos agricultores ha 
a esperança de que o presente 
ano será abundante.

Oxalá.
a.atino C oellio

Faz hoje anos qne este ilus
tre portuguez e grande democra
ta dá-, pela primeira vez, entra
da no Parlamento.
M anifestação de regozi- 

jo .
De Canha foi enviado ao no 

vo govêrno, o seguinte telegra
ma:

«Canha, 10.-— A Comissão 
Paroquial Republicana felicita se 
e sa-úda o povo portuguez pela 
ascenção ao podêr do dr. Afon
so Costa.—Mário José Salguei
ro, Artur de Jesus Oliveira, Jo 
sé Martins, Pedro Bernardino 
dos Santos e José Correia Lou
ro ».

C e n tro  e v o íu c io n is t a
Segundo o nosso colega local 

e uma correspondencia «o «Por
tugal» do sr. Antonio Z é  de ter
ça feira passada, firmada pelo 
nosso amigo e ex correligionário 
Manuel Luiz Dias, vae fundar- 
se em Aldegalega um centro 
evoíucionista.

Parece mesmo que j á  estamos 
a ouvir o grunhir dos concorren
tes encomendados pelos cartões 
de recomendação do sr. Antonio 
Zé.
.lEamuel «losé S a lgu eiro

Tivemos n’esta vila na quinta 
e sexta feira o prazer d’algumas 
horas de cavaco com o nosso 
presado amigo e velho correligio
nário, sr. Manuel José Salguei
ro, respeitabilissimo proprietário 
de Canha.
P r e v e n ç ã o

Todos os chefes de familia 
que tendo á sua responsabilida
de a educação e instrução de 
crianças em idade escolar (dos
7 aos 14 anos), seja qual fôr o 
grau de parentesco ou alinidade, 
são por lei, obrigados, sob pena 
de multas graves, a mandar es
sas crianças á matricula e fre
quencia das escolas primarias 
dentro da área de 2 kilómetros, 
quando se não prove que rece
bem o ensino doméstico.
P r isõ es

Pelas 16 horas cte 12 do cor
rente deram entrada nas cadeias 
d’esta comarca, Antonio Luiz 
dos Santos, o «Carapau», de 25 
anos de idade, solteiro, mariti
mo; João da Costa Santos, de
19 anos, casado, trabalhador; 
Manuel Bento Junior, o «Cane
co», de 21 anos, solteiro, traba
lhador, todos da vila da Moita, 
acusados de agredirem n ’aquela 
vila a guarda republicana ali des
tacada. No dia 14, Manuel Soa
res, o «Manau», de 19 anos de 
idade, solteiro, trabalhador, na
tural e residente na vila da Moi
ta, acusado de ofensas corporaes 
praticadas em Lourenço Bento 
Alegria, d’aquela vila. No dia 
15, Augusto Carlos Pina, de 23 
anos de idade, solteiro, mariti
mo, Francisco Rodrigues, de 25 
anos, solteiro, maritimo, ambos 
da vila de Alcochete, acusados 
de ofensas corporaes em Joaquim 
Teles, tambem da mesma vila 
de Alcochete.
«Ju lgam entos

Responderam no tribunal d’es- 
ta comarca: dia 14, José Augus
to Soeiro, de 26 anos de idade, 
casado, maritimo. natural d’esta 
vila. acusado de ofensas á moral 
pública, sendo condenado em 6 
dias de prisão correcional; dia 16, 
respondeu em policia correcional,

acusado de desobediencia aos 
agulheiros do caminho de ferro 
de Alhos Vedros, o trabalhador 
Artur dos Santos Cardoso, de
29 anos de idade, casado, natu
ral do sitio das Arroteias, da 
freguezia de Alhos Vedros, sen
do condenado em 3 dias de pri
são.
S a u d a çõ es

De diversas partes do paiz, 
amigos e correligionários tCiem- 
nos anviado telegramas e cartas 
de saudação pela subida ao po
dêr do ilustre estadista e grande 
portuguez, dr. Afonso Costa.

Os nossos agradecimentos.
P a s s a p o r t e s

Durante o ano de 1912 foram 
requisitados só no govêrno civil 
de Coimbra, incluindo os bilhe
tes de identidade, 5:8-33 passa
portes, e no ano anterior 4:298, 
havendo portanto uma diferença 
para mais em 1912, de 1:535»
P e d in d o  e  s c 1 a r  e c i sn e n -

tos.
Como prometemos pedir mais 

esclarecimentos ao sr. presiden
te da camara, não queremos fal
tar a esse compromisso tomado e 
assim, lá vae:

— Que fez sna ex.a a uma 
planta e competente orçamento 
duma  ponte de passagem que 
poria em ligação os Fornos da 
Cal com o centro da vila pela 
rua Manuel José Nepomuceno?

—Que atenção mereceram as 
representações dos moradores de 
aquele sitio e os da Calçada so
bre o immundo estado das ruas, 
canos e largos?

—Porque se não cuidou ainda 
de tapar as covas do Mercado 
que estão servindo de depósito 
de animaes mortos?

— Qne interesse tem mostrado 
a sr.a edilidade, junto do govêr
no, para que certos melhoramen* 
tos, como: desvio do caminho de 

-ferro, baixa das tarifas, arranjo 
de estradas, desobstrução do rio, 
terreno em Lisbôa para a ponte- 
caes dos vapores da nova em pre* 
za, edificios escolares, etc., etc.?

Aguardamos nos esclareça, 
embora com subterfúgios.
R e p re s e n t a ç ã o

A representação apresentada 
pelos caçadores d’esta vila á ca
mara municipal sobre a ezorbi- 
tancia das licenças para cães foi 
apresentada pelo sr. presidente 
da camara em sessão de quinta 
feira passada, sendo este de opi
nião que não devessem essas li
cenças baixar.

Sobre este assunto expoz a 
sua opinião o vereador, sr. Mou
ra, que se comprometeu a dar á 
camara uma resposta na próci
ma sessão, parece que tendente 
a facilitar as referidas licenças.
A ld e g a le g a  e v o íu c io n is ta

Assim o diz a penna «autorisa- 
da» do nosso ex-correligionario 
Manuel Luiz Dias na lamparina 
evoíucionista do sr. Antonio Zé, 
de terça feira passada, esquecen
do aquele nosso ex-correligiona
rio que ha dois centros politicos 
em Aldegalega e que tanto um 
como outro não se conformam 
com as idéias de progresso—de 
carangueijo—do chefe protétor 
de traidores á Patria. A um d es 
tes centros pertenceu o nosso 
amigo Dias que expontaneamen- 
te ali foi filiar-se em abril de 
1912, saindo por desgostos que 
o obrigaram a recolher á priva
da, no dia 16 de novembro do 
referido ano.

Ambos estes centros politicos 
estão de pé e um, aquele de qu0 
fazemos parte, todos os dias re
cebe adezões, contando no seu 
seio com os principaes elementos 
da terra e apoiado incondicionai-

\
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mente pelas c la ss e s  p ro d u to ra s  de 
todo o con ce lh o .
Aldegalega evoíucionista!!! 
Quem vos fa r ia  m al á rr.iolei- 

ra amigo M a n e l? !

O «C’ã §e cossa»
Mudou j á  de p a re c e r o fa m i

gerado « (Já se c o ssa » . A b o r r e c i
do de a t u ra r  011 p o r v ê r  q u e  j á  
0 não podem  a t u ra r, re s o lv e  se 
a d eixar-nos, pedin do 'p a ra  isso 
a sua tra n s fe re n c ia . T e m o s pena. 
])ezejavam os que a s s is t is s e  ao 
nosso ju lg a m e n to  e v is s e  a ssim  
0 resultado d a su a pro té çã o  á 
sombra, seg u n d o  d is se , d as lin  
guas de p o rco  fu m a d a s e da 
«massa» que a p a n h o u  aos in g é 
nuos que 0 a c re d ita v a m .

O xalá que p a ra  onde fô r e n 
contre m uito s am iiros com o 0 sr. 
gevero d a  S i lv a  F irm in o .

Será «Testa?. . .
Volta a n o ssa irn m a cu la d a  edi- 

lidade a f a la r  de t ra n s fo rm a r o 
edificio do q u a rte l n ’tim a e sco la  
com todos os re q u is ito s  d ’ um  e s 
tabelecimento m od erno d ’a q u e la  
natureza.

lJóde s e r ! . . .  l i a s  c h e ira -n o s  
muito a  «b ico d ’ob ra» p a ra  a ca 
mara que lhe su ce d e r. E  com o 
os lilhos do s r . p re sid e n te  estão 
já a p r e c is a r  de c o l é g i o . . .  é 
provável!

Estandarte
Chegou ante-ho ntem  d a  h o rd a  

deira e p o r co n se q u e n cia  p ro n to .
0 estandarte que um a co m issã o  
de sen horas m andou fa z e r  por 
subscrição p a ra  o fe re ce r ao « M u 
sical C lu b  A lfre d o  K e i l» .

seaas Isigares
(Do D e m o c ra ta );
« D iz-se  que 0 s r. A n to n io  J o 

sé está n a  lu a  e 0 s r . A fo n so  
Costa com  a R u a .  . .

Rim a m as não está ce rto .
0  s r. A n to n io  Jo s é  e stá  no 

seu co n su lto rio  m é d ico , e o sr. 
Afonso C o s ta  está com  o m in is 
tério a que p re s id e  e com  o P o 
vo que n ’ ele co n fia  e co n fia  bem .

Estão am bos onde d e ve m  es 
tar».

M uito bem .

orçai» em to
No d ia  15 o d r. A fo n s o  C o s 

ta, chefe do g o v ê rn o  e m in is tro  
(ias fin a n ça s, ap re se n to u  na c a 
mara 0 orçam ento g e ra l do E s 
tado p ara  1913— 1914 , c u jo  de- 
ficit b a ix a  de 8:464  con to s de 
réis a 3 '435 . O  d ia  15 não só 
foi de g lo r ia  p a ra  0 ilu s t r e  d r. 
Afonso C o sta  m as p a ra  0 P a rt i 
do R e p u b lic a n o  P o rt u g u e z  de 
<jue e!e é ch e fe.

V iv a  0 d r.  A fo n so  C o sta !
V iv a  a R e p u b lic a !

Depois do mal a earainsa- 
nha.
0  su b -c h e fe  dos im p o sto s ^ e s 

te co n ce lh o , P e d ro  T e o d o ric o  
Lino de G o e s , a p re se n to u  hon- 

q u e ix a  em ju iz o  c o n tra  os 
individuos v ít im a s  d a su a  a rm a 
dilha pelo facto d ’estes a n d a re m  
angariando a s s in a tu ra s  de pro- 
*esto co n tra  a su a  e sta d a  n ’eata 
v'la como fu n c io n á rio  do E s ta d o .

Não d e ix a  de te r a s u a  g ra ç a , 
®as é v e rd a d e !

Pois é p re ciso  que todos os 
com erciantes não só d ’e sta  v ila  
J^as até de todo 0 co n ce lh o  se 
levantem co n tra  0 s r. G o e s, ob- 
servando-lhe que em A ld e g a le g a  
so vive  bem  quem  p ro ce d e  com
decencia.
»*«Bsicai cinb A lfredo

P ro jetatn se , p a ra  d e p o is  do
a,’n a va l, g ra n d io s a s  fe s ta s  n ’ es, 

a florescente so cie d ad e  de re- 
Cfeio, sendo n ’essa o ca siã o  feita 
a entrega do lin d o  e sta n d a rte ,

dam a
u m  g r u p o  d e  s e n h o r a s

Á  ÍL e s  c ia  S e p a r a ç ã o

O.s p a d re s e a irm a n d a d e  da 
fre g u e z ia  de T o r r e s  V e d ra s . a c u 
sados de d e s re s p e ita r  a le i da 
s e p a ra çã o , foram  co n d en ad o s em
30 d ia s  de p ris ã o  re m iv e is  a 200 
ré is  por d ia.

N ào toi m uito, m as ta lv e z  lh e s  
s ir v a  de liç à o .

Teatro &alão SSecrcio 
1‘opular.
M a is  um a n o v id a d e  de se n sa  

ção a p re se n ta  h o je  a e m p re za  
d ’este teatro . O  « T r io  M a k o k is » . 
d u e tista s  e x e e n tric o s , b a ila rin o s  
e c o u p le tista s , a p re se n ta m  se 
com  lu x u o so  g u a rd a -ro u p a , c a u 
sand o hoje um ru id o so  su cesso .

A ’ lém  d ’estes afam ado s a r t is 
tas c o rre r-s e -h ã o  8 « lilm s»  dos 
m ais  lin do s até h o je  v isto s.

N ào ha d ú v id a  q u e  o e sp e tá - 
cu lo  d ’ h o je  d eve  s e r  em  ch e io .

&regorio €»I1
C o m  f á b r ic a  de d is tila ç ã o  na 

t ra v e s s a  do L a g a r  da C e r a  (n a 
P o n tin h a ) o ferece á su a n u m e ro 
s a  c lie n te la , á lé m  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito boa de que se m 
pre tem g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , fin is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (30°) p a ra  m elh o ra m e n to  
dos v in h o s , a ssim  com o a g u a r 
dente a n iz a d a  m uito  m e lh o r que 
a ch a m a d a de E v o r a .  O s p reço s 
são sem p re  in fe r io re s  aos de 
q u a lq u e r p a rte  e as q u a lid a d e s 
m uito  s u p e rio re s . H a  g ra ín h a  p a 
r a  v e n d e r ao p re ço  de 1 2 0  ré is  
0 s 2 0  lit ro s .

AGRICULTURA

nossa  « e l i t e » .

A sementeira d© resto
lho

Temos presenceado em 
muitas regiões cerealíferas 
que os lavradores utilisam 
os restolhos do centeio e 
do trigo, semeando-lhes, 
depois de ceifados aqueles, 
feijão frade, ou os deixam 
devolutos, o que constitue 
um prejuizo.

Aqui é bem diferente a 
fórma como geralmente 
aproveitámos esses terre
nos.

No tempo preciso em 
que a sementeira do milho 
se deveria fazer, se a terra 
não estivesse ocupada com 
o renovo d’inverno, semeá
mos, nos regos das mar
gens, milho verdeal, ou ou
tro qualquer, conforme o 
terreno, que cobrimos ás 
cavadelas.

No principio da vegeta
ção o milho mostra-se a- 
marelecido e não se des
envolve bem, por lhe to
lher a ação do ar e da luz 
o centeio ou 0 trigo que o 
assoberba.

Depois d’estes ceifados 
arraza-se o milho que se 
encontra nos regos e sa
cha-se bem sachado, acon
chegando-se-lhe a terra 
para junto d’ele.

E’ então surpreendente
0 desenvolvimento que to
ma em poucos dias, tor
nando-se um milheiral tão 
bom, como se nada lhe to
lhesse a principio a sua na
tural vegetaçao.
1 As margens do centeio

ou trigo em terras que se, 
destinem a esta cultura, 
não devem ser muito lar
gas, para que o milho não 
fique demasidamente raro.

E’ uma prática simples e 
de pequeno dispêndio, que 
todos podem experimen
tar, na certeza de que os 
resultados serão maravi
lhosos, principalmente nas 
terras fundas.

a n n u n c i o s

A N U N C I O

I l l D i l

(1L.a publicação)

No dia 2 do prócimo 
mez de fevereiro, peias 12 
horas á porta do tribunal 
judicial de esta comarca, 
situado á rua do Caes, 
desta vila, volta pela ter
ceira vez á praça, sem va
lor determinado, para ser 
arrematado por quem 
maior preço oferecer, o 
seguinte:

Uma casa terrea com 
dois compartimentos si
tuada no Largo Atraz da 
Igreja, da vila de Canha, 
avaliada em 28̂ 000 réis.

Pertence ao expólio 
deixado por Mariana da 
Conceição Garcia, mora
dora que foi em Canha, e 
vende-se em virtude do 
que dispõe o art.0 6g3 do 
Código do Processo Ci
vil.

Por este anuncio são 
citados quaesquer crédo
res incertos para assisti
rem á praça afim de de
duzirem os seus direitos.

Aldegalega,1 16 de ja
neiro de 1913.

O E S C R IV Ã O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V e rifiq u e i a ezátidáo:

O JU iZ  D E D IR E IT O

B . Sou^a B rito .

P R E D I O

VENDE-SE um de rez 
do chão e primeiro andar 
sito na rua do Caes, com 
esquina para a rua Tenen
te Valadim. N’esta redação 
se diz.

pessoas que durante a per
tinaz doença a que infeliz
mente sucumbiu sua estre
mecida esposa, se interes
saram saber do seu esta
do indo ou mandando sa
ber, e bem assim a todas 
aquelas que acompanha
ram á ultima morada os 
restos mortaes do ente 
querido que em vida fôra a 
sua maior alegria.

A todos, pois, o seu 
maior agradecimento.

Aldegalega, 18 de janei
ro de 1913.

A N U N C I O

Li ALfUU U illíU  Ui.

Antonio da Veiga Mar
ques vem, por este meio, 
manifestar o seu indelével 
agradecimento a todas as

( t . a publicação)

No dia 26 do corrente, 
pelas 12 horas, á porta do 
tribunal judicial d’esta co
marca, situado á rua do 
Caes, d'esta vila, vae á 
praça para pagamento do 
passivo aprovado no in
ventario orfanológico a 
que se procede n’este jui
zo por óbito de Ana Ma
ria Dàmaso Barroca, mo
radora que foi na vila da 
Moita, e em que é inven- 
tariante Lauriana Maria 
Barroca Durão, morado
ra no mesmo logar, o se
guinte:

Um predio urbano com
posto de loja, primeiro an
dar e um pequeno arma
zém pegado, situado na 
Rua do Rozario, da vila 
da Moita, descrito na 
Conservatória desta co
marca sob o n.° 6384 a 
fis. 70 do livro B n.° 17.

E’ praso foreiro em réis 
2̂ 400 anuaes e laudemio 
de quarentena a Silvino 
da Camara, morador na 
Rua do Crucifixo, n.° 76,
i.° andar, da cidade de 
Lisbôa, e foi avaliado em 
866$4oo réis, valor por
que vae á praça.

Declara-se que toda a 
contribuição de registo, 
bem como as despezas da 
praça ficam a cargo do ar
rematante conforme foi 
acordado pelo conselho 
de familia e interessados 
no referido inventario.

Por este anuncio são ci

tados quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça, a fim de deduzirem 
os seus direitos.

Aldegalega do Ribate* 
jo, 8 de janeiro de 1913.

o  E S C R IV Á O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

B . Solida B rito .

N O V O  M U N D O

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1°—Lisbôa.

UM A BOA. CASA
Vende-se uma boa casa 

baixa de habitação com 
duas salas, tres quartos, 
casa de entrada, casa de 
jantar e cosinha. Tem um 
páteo grande, pôço, adê
ga, cocheira e quintal, na 
rua Teofilo Braga com ou
tra frente para a rua das 
Taipas. Trata-se com 
Francisco Antonio Crespo, 
na mesma casa.

COLMEIAS
Vendem-se. 3 malhadas 

e uma cilha. N’esta redá- 
ção se diz.

BIBLIOTHECA

:STO?»IC3A
P opu lar e Illustrada

E d iç ã o  d á  c a sa  A L F R E D O  DA- 
V 1D ,  E n c a d e r n a d o r  

30 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 34 , 36 
U s b ô a

‘fy is io ria  da Revolução  
‘fêra.neeça,

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !! 

ré is  c a d a  vo lu m e  b ro ch a d o  
ré is  ca d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
LUMES de 200  p á g in a s  em  8 .Q 
o p tim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que se 
rão os p rim e iro s  d a  B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  S oo  réis semanaes se adquirem a ? ceie- 

br es machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DA CRUZ, cobrador 

da casa aucock c.a e concessionário em Por - 
gal para  a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

mm  a l d e g a l e g a  i a s
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Ok. CÍZS COMERCi&L
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Grit^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D i  C A T A L O G O U  C U IA T IS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
A M E Ê Â L E 6Â

CASA <30M3RCSÁL
= * D E  * =

J O Ã O  S O A R E S

cfifonsiruoso soriimenío de íaqendas 
de lã. e algodão. C o lossa l íorneeimenio de chapéos -para 

homem e criança, em iodas as medidas.

Artigos diversos de F A N Q U E IR O  e R E T R O Z E IR O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

I?_R u a, A lm ira n te  'TBandido dos R e i s  — â

} _fPraça. da R epu blica — %

ALDEGALEGA
615

DROGARIA CENTRAL
DE----

E D U A R D O  FE R R E I R A  S C H IA P P A P I E T R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—= P R E Ç O S  M O D I C O S  = -
3 =  P R A Ç A  D A  R E P U B L IC A  = 4

A l d e g a l e g a  602

Sí“* íiljíf. cjvfc. <íay»> ente* *íiJ5íí» <242“

LUZ ELÉTRICA
<v{ííi 'Sáfcíi* <»

G R E G O R I O  G I L _

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços móJicos.

R U A .  D A  P R A Ç A -  j 8

A L D E G A L E G A  6o5

T I P O G R A F I A  1
- J M -

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
m aior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, memoranduns, 0  
facturas,prospectos,program - k—

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 60 0  e 700 réis o cento.

Composição e impressão òc jornaes em iobos os íormaíos para 0 que fem maferiaí sufi
ciente e maquinas apropriaílas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

mas, participações diversas, cir
culares, livros, papel com m er- 
cial, rótulos para expediente de 
farm ácia. etc., etc.

Impressões ae luxo a côres, a 
ouro, pra ta, bronze e cobre.

Em carrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernacões.

Aldegalega
VIDA POLITICA

P O R

LUIZ D A  C A M A R A  REYS

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
r é is . A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 2 4 , 1 .®

L is b ô a

Assim  se intitula o décimo volume 
d ’esta «liibliotéea» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s religiões e o am or—0  amor e os 
an jo s—Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A posse diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redem ção da m ulher —Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os tiltros afrodi
síacos— A  evocação dos m o rto s—A 
arte talismânica no amor A lingua
gem das f lò re s —A  adivinhação em a- 
mor — A astrologia e o amor — Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despei tar um 
livro  d'esta natureza. E .  >e acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m un dial—o doutor Enuiie Laurent e 
Paulo N aaour —concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid ’ em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo reis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor- 
tancia. Para 0 B razil. acresce o porte 
e o reuisto. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento. ao Chiado. 44.— L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal R. Diario de Noti
cias, g3 — Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C O  M O D E R N A

D irector— R ibeiro de Garvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em iingua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante com o este. V IR G E N S  D E P O IS  1)0 P A R T O , que cons
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

rrata-se. de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d< virgindade da mãe ae C h risto , m ostrando que todos os mv- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os g ra id e s  deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das lm m aculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mvsteriosas do O riente onde o 
perfume da flòr do «lótus» bastava, por. vezes, para fecundar os flancos das 
V irce n s que os deuses soberanos mais apeteciam. ..

Ha nas V IR G E N S  D E P  MS DO P A R  10  narrativas de um encanto trá
gico. outras oe um delicioso sabor rom ântico, outras ainaa de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. . E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estau. - suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantés. do culto das piantas. do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto dos mortos e do cuito dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do C h n s- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

T o Ic B n s a e s  p s 5b I i ® a « l o §

I - A E G R E JÀ  E  A L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I - S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
III- D E S C E N D E M O S  1)0 M A CA CO ? por Denov.
IV '— NAO  C R E IO  EM  D E U S . p o r Fimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H 1S '1 OKI A DAS R E L IG IÕ E S , por D'01bac e Reinach.
V II  —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'H u- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B uchner.

,4iCísfl>;í «Se :íjjp ;íi-cce»' o
I X — AS V IR G E N S  D E P O IS  i>0 P A R T O , por P ierre  Saintyves;
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
3'  terras, mediante a sua im portancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional». Calçada do Sacram ento, ao 
Chiado. 44 — L IS B O A .

PE
A  medicina vegetal, será a primitiva-, mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais baraia e a menos perigosa. Com  viinas nomenclaturas', fórmuias 
caprichosas, ró tu las bonitos e rJclam és extravagantes, o.- médicos receitam 
e as pharmacia-. vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados ue 
plantas ão vulgares, qae em qualqner quintai se en.ontram  sem custo E ' 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póae existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
NA V E G E  1 A L  (ao alcance oe todos) por Carlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca-as — O 1.» volum e, de 170 paginas, indica «os signaes que 
c;iracterisam as principaes enfermidadi-s e a sua cura pela therapeutica ve
getal». la i/es, folhas, flòres e fructos. etc. — O 2.» vol. tambem de i j 6 pag- 
trata da «descripção botânica e emprego m edicinal" das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

.Cada voiume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
ja á venda na< principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
ievem  ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

L & ' V R A R & A  S )W
Rua dc S. Bento, 2
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